
Metaplasmos ou processos fonológicos: alterações fonéticas 
 
A Língua Portuguesa, como toda língua, passou e passa por diversas alterações 
fonéticas no decorrer de sua história. As motivações para que ocorram esses 
processos podem ser sistematizadas, descritas, analisadas, explicadas 
internamente (considerando, assim, o ambiente ou lugar em que se dá a alteração 
na estrutura do vocábulo) e externamente (considerando a história externa da 
região estudada, variáveis sociais dos falantes e contatos culturais ocorridos na 
comunidade pesquisada, dentre outros fatores específicos). Historicamente essas 
alterações são chamadas de metaplasmos. Modernamente, são conhecidas como 
processos fonológicos. 
 
Tradicionalmente os metaplasmos são classificados de acordo com o tipo de 
alteração fonética ocorrida: aumento, supressão e permuta (transposição e 
transformação). Todos têm como princípio básico esta premissa fonológica: Os 
sons tendem a ser modificados pelo ambiente em que se encontram.   

 

Metaplasmos por aumento 

Quando ocorre o acréscimo de um fonema em um vocábulo. Pode ocorrer: 

 Prótese 
No início do vocábulo: 

 stare > estar   

 spiritu > espírito 

 Epêntese 

No interior do vocábulo: 

 masto > mastro   

 stella > estrela 

 Paragoge 
No fim do vocábulo: 

 ante > antes 

 

Metaplasmos por supressão 

Quando ocorre perda de fonema em um vocábulo. Pode ocorrer nas seguintes 

condições: 

 Aférese 
Apagamento de fonema no início do vocábulo: 



 acume > cume   

 attonitu > tonto   

 inamorare > namorare > namorar   

 enojo> nojo 

 Síncope 

Apagamento de fonema no interior do vocábulo: 

 legale > leal   

 malu > mau   

 calente > caente ( > queente > quente*) 

 Haplologia 
Apagamento de uma sílaba, quando existe outra igual ou semelhante no 

vocábulo: 

 idololatra > idólatra   

 semimínima > semínima   

 bondadoso > bondoso 

 Apócope 
Apagamento de um fonema em final do vocábulo: 

 mare > mar   

 amat > ama   

 male > mal   

Crase 

Fusão de dois fonemas vocálicos iguais. Durante o processo histórico podem 
ocorrer mais do que um tipo de metaplasmo. Nos exemplos abaixo, em primeira 

instância ocorreu haplologia (supressão de sílaba): 

videre > veer > ver   

dolore > door > dor   

legere > leer > ler   

pede > pee > pé   

queente > quente 

 



Sinalefa 

Apagamento de fonema vocálico no fim do vocábulo, quando o próximo é iniciado 

por vogal. 

de+este > deste 

 
 

Metaplasmos de permuta 

Substituição de um fonema por outro. Pode ocorrer: 

 Sonorizacão 
Troca de um fonema surdo por um sonoro (geralmente no mesmo ponto de 

articulação do aparelho fonador): 

 p / b (labiais surda/sonora) =  lupu >  lobo   

 t / d (labio dentais surda/sonora) = cito > cedo   

 c / g (gutural surda/sonora) = acutu > agudo   

 f  / v (fricativas surda/sonora) =  profectu > proveito 

 Vocalização 
Transforma um fonema consonantal em fonema vocálico. Os grupos em 

latim bs, ct, lc, lp, lt, gn, pt, passam a /i/ ou /u/: 

 octo > oito   

 multu >  muito   

 falce >  fouce > foice   

 palpare >  poupar   

 conceptu >  conceito   

 absentia > ausência 

 regno > reino   

 captale >  caudal 

 Consonantização 
Converte fonema vocálico em consoante: /i/ > /j/; /u/ > /v/: 

 uagare > vagar   

 ieiunu > jejum 

 Assimilação 
Mudança para um fonema muito próximo (vogal ou consoante): 



 calente>caente>queente>quente (regressiva - vocálica)   

 persona>pessõa>pessoa (regressiva - consonantal)   

 amaram-lo > amaram-no (progressiva - assimila com o posterior)   

 persicu > pêssego (regressiva)   

 nostru > nosto > nosso (progressiva)   

 tauru > touro (parcial) 

 Dissimilação 

Apagamento de um fonema quando já existe outro no vocábulo igual ou 
semelhante. (consoante ou vogal): 

 temoroso > temeroso (regressiva)   

 callamellu > caramelo (transformação)   

 Nasalização 

Fonema oral passa para nasal: 

 mihi > mi > mim   

 macula > macla > mancha 

 Desnasalização 
Fonema nasal passa para oral: 

 luna > lua   

 persona > pessõa > pessoa   

 bona > bõa > boa 

 Apofonia ou Deflexão 

Vocábulo junta-se a um prefixo - vogal da sílaba inicial modificada: 

 in+barba > imberbe   

 per+facto > perfectu > perfeito   

 in+amigo > inimigo 

 Metafonia 
Modifica timbre de uma vogal por influência de outra (assimilatório 

também): 

 novo (masc) > nova (fem)   

 


